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Carneiro
Durante a semana,
algo pode chocar a sua
sensibilidade. Tente
superar a reacção
inicial e descobrirá
novas ideias adaptáveis
à sua maneira mais
refinada de fazer as
coisas. 

Touro
Nesta semana há uma
oportunidade
interessante para
conhecer alguém
querido de uma
maneira nova e
diferente. Todos têm
lados escondidos que
raramente vêm à tona. 

Gémeos 
Nesta semana pode
realmente ser levado
ao limite. Momento de
expandir horizontes e
ampliar a visão. Em
relação ao amor e ao
romance em causa,
também pode adoptar
uma abordagem mais
experimental.

Caranguejo
Nessa semana vai
querer fazer tudo
diferente. A sua ideia
de diferente é uma
versão mais suave e
mais subtil de todos os
outros. Mas isso não
significa que é o menos
emocionante. 

Leão
Como costuma definir
o precedente para
qualquer coisa nova e
experimental, pode ser

capaz de agir no papel de
tutor para as pessoas que
precisam de um pouco de
ajuda em definir-se livre e
a permitir-se de serem as
pessoas únicas que
realmente são. 

Virgem 
Nesta semana vai sentir
necessidade de passar
algum tempo com o seu
parceiro(a), desfrutando
desse senso de comunhão
silenciosa e da
profundidade de
sentimento que ambos
compartilham. Crie um
jantar maravilhosamente
romântico e comemore o
seu relacionamento
maravilhoso. 

Balança
Há muita sensação
diferente essa semana.
Também é mais fácil
expressá-la. Há uma
possibilidade de ir ao topo
e dizer muito e depois
lamentar. Basta ir devagar
e não tentar fazer caber um
ano de paixão numa noite.

Escorpião
Nesta semana a conversa
com o parceiro(a) fluirá.
Às vezes podemos pensar
que estamos a
comunicar-nos, contudo,
falamos somente o que
está nas nossas cabeças e
não nas profundezas dos
corações. Tome tempo
para ter essa conversa
mais profunda e
incentivar alguma
partilha real.

Sagitário 
A conversa abre muitas
portas. Mas precisa de vir

de um lugar mais
profundo, ao invés de
apenas conversa ociosa
que ajuda a passar o
tempo. Expressar o
sentimento dará a chance
de compartilhar algumas
verdades com o
parceiro(a), que achava
que seriam difíceis de falar.

Capricórnio 
Esta semana todos estarão
muito mais profundamente
em contacto com
sentimentos. Não se
surpreenda se o seu
interesse amoroso de
repente sai com uma
declaração total de
devoção, após o que pode
parecer meses de espera.
Pode parecer uma situação
de tudo ou nada, mas por
outro lado, também é
melhor tarde do que
nunca.

Aquário
Nesta semana o
parceiro(a) é provável ser
mais aventureiro(a) e
adoptar uma aproximação
mais experimental à vida.
Permita que actue
livremente para explorar
toda a gama do seu ser
único. Vai amar para
sempre se lhe der
permissão para ser ele
mesmo.

Peixes
Experimentação em todos
os níveis é o que melhor
descreve os eventos dessa
semana, especialmente na
sua vida amorosa. Para
isso, precisa de deixar
todos os gostos e desgostos
habituais e estar
preparado(a) para ser
completamente aberto(a)
de espírito. 

Horóscopo

AFortaleza de Calulo está localizada no muni-
cípio do Libolo, província do Cuanza-Sul.
Foi erguida pelas autoridades coloniais por-

tuguesas em finais do Século XIX, como instru-
mento de defesa contra a forte resistência dos ha-
bitantes locais à ocupação. 

Fortaleza de Calulo
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Expulso da Universidade
Dois amigos encontram-se.
Um deles estava
visivelmente triste. 
- O que aconteceu? -
pergunta o outro amigo.
- Fui expulso da
universidade…
- A sério? Porquê? 
- Sei lá! Já não vou lá há
meio ano…

Relógio  
O relógio é uma das mais antigas invenções huma-
nas. A história regista que apareceu na Judeia, mais
ou menos em 600 a.C., com os relógios de água e os
relógios de areia. Em 725 d.C., Yi Xing, um monge
budista chinês desenvolveu um relógio mecânico que
tinha um complexo sistema de engrenagens e 60 bal-
des de água que correspondiam aos 60 segundos
que fazia uma rotação completa em 24 horas.
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F AZEM ANOS ESTA SEMANA

Shawn Corey Carter nasceu
em Nova Iorque, a 4 de De-
zembro de 1969. Mais conhe-
cido pelo nome artístico Jay Z,
o rapper norte-americano é
também um compositor, pro-
dutor e homem de negócios
bem sucedido no mundo em-
presarial. Em 2012, a revista
Forbes estimava o seu patrimó-
nio líquido em 520 milhões de
dólares norte-americanos. 

Depois de ser incriminada pelo seu namorado, um perigoso chefe
de um cartel de droga, Lydia procura refúgio junto do único aliado
disposto a ajudá-la: John Link, o seu pai, um antigo motociclista
criminoso e ex-presidiário.

Ian Joseph Somerhalder nas-
ceu em Covington, a 8 de De-
zembro de 1978. É actor, mo-
delo, produtor, empresário,
apresentador de televisão e
investidor imobiliário, além
de filantropo e ambientalista.
Criou uma Fundação que
apoia projectos com impacto
positivo no Mundo.

IAN SOMERHALDER

JAY Z

Onika Tanya Maraj nasceu em
Saint James, em Trinidade e To-

bago, a 8 de Dezembro de
1982. É conhecida pelo nome
artístico de Nicki Minaj. A rap-
per, compositora e actriz  natu-
ralizada americana mudou-se
para o bairro nova-iorquino de

Queens quando tinha cinco
anos, formando-se em escolas
artísticas mais tarde. Depois de

lançar três “mixtapes” entre
2007 e 2009, assinou um con-
trato com a gravadora Young

Money.

NICKI MINAJ 

S. drama 12

SALAS FILMES EM PROJECÇÃO GÉNERO IDADES

O PROTECTOR

SINOPSE

Bruna Tatiana apresen-
ta e autografa hoje, a
partir das 8 horas, no
Shoprite do Huambo, o
disco AM. A cantora rea-
liza uma digressão no
Huambo e Bié, onde
realiza um espectáculo
de apresentação do seu
novo disco.

Bruna
lança disco

MOTA AMBRÓSIO

Huambo

O músico Moda Spin apresenta
hoje, às 8 horas, no bairro Curtume,
município do Cazenga, em Luanda,
o seu maxi single intitulado Linha
da Frente. O disco é comercializado
no local, em simultâneo com uma
sessão de assinatura de autógrafos.
Gravado em Luanda na produtora
Break Fast, o maxi single contém 8
faixas musicais de kuduro e conta
com a participação de Puto
Jamanta, MC Ramos, Primo Denuca,
Maestro de Zad, Tropicana, DJ
Piloso e Jonse Muxita. 

Moda Spin apresenta 

“Linha da Frente”
no Cazenga 

Cazenga
DR
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Paulo Maló é uma das maiores
referências mundiais na reabili-
tação oral, com créditos firma-
dos pelos trabalhos realizados
no Japão, na China, Austrália,
nos Estados Unidos da América,
na Alemanha, Itália, Inglaterra e
Polónia. É considerado o prota-
gonista da maior “revolução” dos
últimos 40 anos na área da reabi-
litação oral, tendo inventado uma
técnica cirúrgica que permite re-
por os dentes mesmo que o pa-
ciente não tenha osso nos maxi-
lares e faz questão de que as
pessoas saibam que o maior
dentista do mundo é angolano,
nascido na província do Namibe,
em 1961. Por esta razão, decidiu
estender a sua arte ao país que
lhe viu nascer, como forma de
contribuir para o seu crescimen-
to. Em entrevista ao Jornal de An-
gola, Paulo Maló fala dos projec-
tos para Angola, garante que a
qualidade dos equipamentos e
da equipa médica de Luanda é a
mesma das suas 20 clínicas es-
palhadas pelo Mundo, desde No-
va Iorque a Xangai ou Sidney, e
revela a razão da sua mais recen-
te ousadia: “Acredito neste país e
quero que as milhares de pes-
soas de África que nos procuram
na Europa venham a Luanda.” 

CÂNDIDO BESSA |

Jornal de Angola - Porquê este
investimento em Angola?
Paulo Maló - Estamos cá por

duas razões: uma comercial e ou-
tra emocional. Sou angolano e pos-
so dizer que a razão emocional pe-
sou muito. Estamos em 21 países e
temos mais de três mil funcioná-
rios. Somos a única empresa den-
tária internacional, a maior empre-
sa dentária do Mundo, do ponto de
vista do posicionamento geográfi-
co e da qualidade, e pensei que ti-
nha de estar também em Angola,
no meu país.
Jornal de Angola - Luanda é

um bom mercado para o investi-
mento que fez?
Paulo Maló - Na nossa sede, em

Lisboa, temos uma grande percen-
tagem de pacientes que sai de An-
gola, Moçambique, Namíbia,
África do Sul, Guiné Equatorial e
outros países da região. Então,
pensamos que faz toda a lógica ins-
talar na região subsaariana uma
clínica que fique mais perto destes
pacientes. Porque não é fácil. As
pessoas fazem o tratamento e de-
pois têm a manutenção para fazer.
Viajar para a Europa tem muitos
gastos com passagens, estadia e,
também, para os angolanos tem o
conforto da família. 
Jornal de Angola - A clínica de

Luanda tem função regional?
Paulo Maló -  Sim, serve a po-

pulação de Angola, mas também a
que nos procura na Europa. Não
quero que as pessoas destes países
da região vão a Europa em busca
de tratamento. Quero que venham

a Luanda. Por isso, fizemos um in-
vestimento muito grande do ponto
de vista das instalações. Temos até
19 gabinetes cirúrgicos, com equi-
pamento topo de gama. Os equipa-
mentos que temos em Luanda são
da mesma qualidade dos que te-
mos em Nova Iorque, em Tóquio,
Sidney, Lisboa e na Alemanha.

Jornal de Angola -  A equipa
médica também garante esta
qualidade?
Paulo Maló - Temos uma médi-

ca angolana que está a ser formada
por nós. Os restantes são médicos
formados por nós, em Portugal.
Preferimos, para Angola, médicos
que falam português.  
Jornal de Angola - Considera

esta a fase ideal para investir em
Angola?
Paulo Maló - Não é a fase ideal,

mas é preciso não esquecer que é
também nestas alturas que apare-
cem as oportunidades. O que é
mau nesta fase, em Angola, é a di-
ficuldade em adquirir produtos,
porque na sua maioria vêm da Eu-
ropa e temos dificuldades em ar-
ranjar os euros para comprar. Te-
mos também dificuldades com o
pagamento dos salários dos dentis-
tas, porque, pelo menos, parte é pa-
ga na moeda europeia. Mas tam-
bém temos rendas mais baratas,
prédios para comprar mais baratos.
Há quatro ou cinco anos, quando
comecei a estudar a possibilidade
de abrir a clínica cá, as rendas eram
uma loucura e comprar uma casa
era insuportável. Agora não. Tam-
bém nunca se pode ter tudo. Ca-
lhou abrirmos em plena crise em
Angola, mas há muitas coisas boas.
Jornal de Angola - Como atrair

clientes numa altura em que o
poder de compra é baixo e as

pessoas praticamente estão sem
dinheiro?
Paulo Maló - Não temos dificul-

dades neste assunto. Quando abri-
mos a clínica, tivemos uma en-
chente muito grande, que não foi
de pacientes novos. Os primeiros
pacientes que entraram na clínica
de Luanda são já nossos pacientes

que vieram dar continuidade ou
concluir os tratamentos em Luan-
da. A partir daí estamos com uma
taxa muito grande de novos clien-
tes. Dos angolanos que iam a Lis-
boa, mais de 90 por cento vão pre-
ferir fazer a consulta em Luanda,
porque pagam em kwanzas e não
em euros, poupam com a passa-
gem, estão com os seus familiares
e quando acabam a cirurgia vão pa-
ra casa. Somos famosos, as pes-
soas conhecem-nos, têm total se-
gurança e praticamos os preços do
mercado. Se tem possibilidade de
ir à missa com o Papa, por que vai
à missa com o sacristão?
Jornal de Angola -  Que outros

projectos tem para Angola?
Paulo Maló - Neste momento,

o nosso projecto é na área dentária.
Quando estiver consolidada, a fun-
cionar em pleno, queremos ter
mais duas clínicas em Luanda, por-
que apesar de não ser uma cidade
grande, como Xangai, o trânsito é
caótico e é muito difícil alguém
que está no Norte ir para o Centro,
ou para o Sul. Estamos a pensar fa-
zer mais três clínicas em Luanda,
para abranger a cidade toda e de-
pois partirmos para outras capitais
de província também importantes. 
Jornal de Angola - Vai ficar pe-

la área dentária?
Paulo Maló -Queremos entrar

também na área médica, na pedia-
tria, na área de tratamento da mu-

lher e na oftalmologia. Angola já
está num nível de desenvolvimen-
to em que existe parte da popula-
ção importante que quer tratamen-
tos sofisticados. Por isso é que esta
gente está a pegar no avião e ir à
Europa, África do Sul, Brasil ou
Estados Unidos. Estas pessoas vão
à procura de tratamentos mais so-

fisticados. Somos também muito
fortes na área médica e queremos
concentrar-nos nestas áreas que
estão ainda muita em falta em An-
gola. Temos poucos pediatras em
Angola, a área médica toda está
fraca e não tem ainda os níveis de
qualidade desejados. A área dentá-
ria é fraca, mas a restante área mé-
dica também não é melhor.
Jornal de Angola - Para quan-

do a aposta na área médica?
Paulo Maló - Abrimos agora es-

ta clínica e posso dizer que o sucesso,
até agora, foi espantoso. Estáva-
mos a prever a duplicação da clíni-
ca em finais de 2017 e meados de
2018. Mas vamos começar já ago-
ra. Ao fim de seis meses, depois de
abrir a clínica, vamos fazer já a se-
gunda fase que estava prevista para
daqui a um ano e meio. Fizemos
um estudo e verificámos que o nú-
mero de pessoas que sai de Angola
para tratamento mais sofisticado
ou que não existe, no país já é consi-
derável. São milhares de pessoas
todos os meses. Agora podem ser
centenas, por causa das restrições
da moeda. Mas isso não vai durar
sempre. Agora é boa altura para nos
implantarmos. Eu acredito em An-
gola, acredito no meu país. Angola
vai dar a volta por cima.
Jornal de Angola - Mundial-

mente reconhecido, ainda se sen-
te angolano? 
Paulo Maló - Sou angolano,

com muito orgulho. Apesar da mi-
nha ocupação, venho a Angola to-
dos os anos com a minha família.
Geralmente passo cá o fim-de-ano,
com os meus amigos. Durante o
ano venho mais uma ou duas vezes
organizar as coisas. Agora começo
a vir mais vezes. Como sabe, sou
angolano, mas vivo um pouco por
todo o Mundo. Tenho casa em Lis-
boa, em Sidney, em Xangai e em
Nova Iorque e ando sempre pelo
Mundo. Vou a Portugal duas a três
vezes por mês, porque tenho lá a
mulher e os filhos. A maior parte do
meu trabalho é entre Japão, China,
Austrália e Estados Unidos. Temos
a maior parte das clínicas na Euro-
pa, como na Alemanha onde esta-
mos muito fortes, Itália, Inglaterra
e Polónia. Mas já estão muito orga-
nizadas e não precisam da minha
ajuda, já estão na “auto-estrada”.
As clínicas onde fico mais tempo
são as da Ásia, Estados Unidos e
agora em África. A de Luanda é a
mãe, mas vamos abrir na Guiné
Equatorial (Malabo), Namíbia
(Windhoek), África do Sul (Joanes-
burgo) e Moçambique (Maputo).   

JOSE SOARES

Saúde

Paulo Maló 
Inovador da reabilitação oral
aposta em Angola

Dentista milionário, carismático e prestigiado. Estes são alguns
adjectivos utilizados mundialmente para qualificar Paulo Maló, 55
anos, reconhecido como líder em implantologia e reabilitação
oral. Além de cirurgião, o professor é convidado pelas universida-
des de medicina dentária do Mundo. Escreveu livros e artigos so-
bre reabilitação oral. 
Este angolano que se diz homem do Mundo, com residências

em Lisboa, Sidney, Xangai e Nova Iorque, tem a família em Portu-
gal onde vai duas a três vezes por mês. Hoje, apesar de milioná-
rio, Paulo Maló ainda trabalha muito. “Em toda a minha vida traba-
lhei muito. Nunca tive férias de ir para a praia ou passear. As mi-
nhas férias foram sempre a trabalhar”, afirmou certa vez numa en-
trevista a uma cadeia internacional de televisão.  
Há quem compare a Malo Clinic para a odontologia com a Mi-

crosoft para os computadores. Patenteou 16 técnicas, entre as
quais a “All-on-4”, uma técnica de reabilitação da maxila totalmen-
te desdentada, numa cirurgia simples e revolucionária, em que o
paciente tem a dentição colocada em apenas três horas. Antes
da intervenção de Paulo Maló, o processo exigia várias fases de
tratamento e demorava meses, com grandes custos.

Perfil
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ARMINDO PEREIRA  |

Aperícia dos pilotos e a potência dos motores voltaram a estar
em evidência ontem, às 10h30, no novo circuito Barra do
Kwanza, palco da sétima e última prova do Campeonato An-

golano de Rali Rali (CARR), edição 2016.
Denominado “Rali TT de Luanda Mangais”, a prova disputada

nas classes M (motos de duas rodas) Q (moto quatro), TT (jeeps e
pick-ups) e E (Buggies e UTV) teve como palco o Mangais Eco
Turismo Golf Resort, o principal pólo de atracção turística a sul de
Luanda. Este mesmo local, situado na estrada nacional nº 100, jun-
to à foz do majestoso rio Kwanza,  foi apontado para, em 2017,
acolher o torneio internacional da modalidade, sob a égide da Pro-
fessional Golfrs Association (PGA). 
Apesar de estarem definidos os vencedores nas demais clas-

ses, com excepção da Q, todos os concorrentes disputam a pro-
va com a mesma determinação e força de vontade, como se de
uma primeira jornada se tratasse, para o bem do espectáculo que
conta com uma assistência considerável na zona de camping da-
quele recinto turístico.
A disputa é renhida entre os pilotos Paulo Trindade e Hamilton

Gonçalves, adversários de ocasião e amigos fora das pistas. Estão
separados por 11 pontos, com vantagem para o primeiro. Tiago
Moniz, o terceiro da tabela (40) já sem hipóteses de conquistar o tí-
tulo, espreita o segundo lugar da classificação, em caso de desis-
tência de Hamilton.
Na classe E, onde Luís Abrantes é campeão, Bruno Pegado pre-

cisa de terminar a corrida para garantir o terceiro lugar, no seu
ano de estreia no CARR. “Tem sido uma experiência fabulosa.
Confesso que não esperava ficar entre os primeiros. Vou dar o
meu melhor e isso passa por terminar a corrida e garantir o lugar
no pódio”, augura o piloto.
Pedro Cristina, promotor da competição, sublinha o facto de

estarem inscritos 24 pilotos, um recorde no presente ano, na
competição que foi adaptada ao actual momento de austeridade

Barra do Kwanza 

DR

financeira. Esta situação, segundo os intervenientes, levou a
que a família desta especialidade do desporto motorizado pas-
sasse a ser mais unida.
Para 2016, o CARRA tem igualmente em prova os campeões Zé

Comando (M), o veterano Maló Almeida e o seu co-piloto, João
Paulo, ao volante da Nissan Pick-Up 3.0G, os mais regulares da
competição na sua classe.
“Felizmente, tivemos o convite dos gestores do campo de golfo

do Resort Mangais, um lugar espectacular onde está montada a
base. Tem uma zona verde, onde instalámos as tendas. É igual-
mente o local das partidas e chegadas. Não é fácil descrever a be-
leza da área verdejante. Quem esta ali acampando, poder ver os
concorrentes a passar.”
O Instituto Nacional de Emergências Médicas de Angola

(INEMA) tem presença confirmada com duas ambulâncias, as-
sim como a equipa médica da Federação dos Piorados Autóno-
mos da Soberana Ordem de São João de Jerusalém e o Corpo
de Bombeiros.
No local, acontece igualmente a “Expo TT”, com exibição de

viaturas todo-o-terreno, com destaque para as marcas Jeep, Fiat,
Ford, KIA, Land Rover, Pegado Motors e Viprangola. A Redfox
garante a montagem de um simulador de ralis para animar todos
aqueles que pretendem ter uma experiência virtual.
Depois da competição, a organização agendou uma animação

cultural com os músicos angolanos Yami Aloelela e Tony Jackson.
A empresa Multi Eventos garantiu todo o apoio à organização, no
tocante à logística e não só.
Pedro Cristina disse ainda que o Rali TT de Luanda Mangais só

foi possível graças aos patrocínios da Soapro, Cifral, Alpi Cons-
trói e Pagado Motors, uma vez que a edição do CARR 2016 foi
adaptada ao actual momento de austeridade que o país vive. 
Os ralis TT de Luanda iniciaram em 2011, na zona entre os Ra-

miros e a Barra do Kwanza, e voltaram a acontecer em 2012 e
2013. Nos dois anos seguintes, a comitiva partiu para Icolo e Ben-
go, com base em Catete. Esta será a sétima prova do ano, depois
de ter passado por Namibe, Huíla, Benguela e Cuanza Sul. 

Rali TT de Luanda
no Resort Mangais 
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Farinha de trigo, farinha de centeio, farinha de milho, fermento e sal.

INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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Milho
O milho é um alimento muito consumido
no Mundo, quer na alimentação humana,
quer como ração animal. É por isso um
cereal muito cultivado em grande parte
do Mundo, possuindo grandes qualida-
des nutricionais. É, inclusive, referido
como um dos alimentos mais nutritivos
que existem, contendo quase todos os
aminoácidos conhecidos.
O milho puro ou como ingrediente de ou-
tros produtos, é uma importante fonte
energética para o ser humano. Ao contrá-
rio do trigo e o arroz, que são refinados
durante os seus processos de industriali-
zação, o milho conserva a sua casca, que
é rica em fibras, fundamental para a eli-
minação das toxinas do organismo hu-
mano. Além das fibras, o grão de milho é
constituído de proteínas, hidratos de car-
bono e vitaminas do complexo B. Possui
bom potencial calórico, sendo constituí-
do de grandes quantidades de açúcares e
gorduras. O milho contém vários sais mi-
nerais como ferro, fósforo, potássio e
zinco. No entanto, é rico em ácido fítico,
que dificulta a absorção destes mesmos.

Dicas

Coloque a farinha de milho na água quente e
depois amasse. Coloque sal e o fermento na
água morna e misture na preparação de fari-
nha de milho e continue a amassar. Acrescente
a farinha de centeio e de trigo, aos poucos. 
Cubra a massa com farinha. Tape o recipiente
com um pano e deixe a massa levedar cerca de
uma hora. Estará pronta quando apresentar
ranhuras na superfície. Divida a massa em
duas porções iguais e forme as broas, dando-
lhes a forma arredondada. 
Coloque a massa num tabuleiro polvilhado
com farinha, espalmando um pouco. Polvilhe
as broas com sêmola de milho e leve a cozer
em forno quente por uma hora. 

REC
E IT

A
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EMA
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PREPARAÇÃO

Broa de milho

ABroa é um tipo de pão feito com uma mistura de farinhas de milho e trigo, ou milho e centeio e
levedura, às quais se adiciona água e fermento. Também designada por pão de milho, a broa
é uma receita muito antiga.

DR

Broa de milho
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Perfil

ARMANDO SCOOTT

Mário Cohen à conversa com Armando Scoott 

RESPONDE

“Sempre sonhei expor no Museu
do Louvre, mas não ser
galardoado com um certificado de
prata. Isso eu confesso. Portanto,
tal distinção foi o facto de maior
importância que aconteceu na
minha vida até hoje. Certamente é
um passaporte para eu poder
entrar em grandes cenários das
artes plásticas.” 

Pergunta: Quais são as suas
fontes de inspiração?
Resposta: Apesar de os meus pais
serem a grande fonte de
inspiração, pinto o Universo,
principalmente a beleza feminina.
Retrato o uso e costumes de várias
tribos de Angola e a grande
paisagem que tem o nosso país.
P: O que significa para si o
certificado que recebeu em
Paris?
R: Não tenho palavras para
expressar, mas tem um grande
significado para a minha vida
artística. Sempre acreditei que um
dia seria agraciado, mas em tão
pouco tempo com um certificado
de prata, só Deus sabe. 
P: A quem dedicou esta
distinção?
R: Dediquei a todo o povo
angolano, de Cabinda ao Cunene,
e do mar ao Leste, por quem tenho
grande admiração e carinho. Mas,
particularmente, fiz questão de
dizer na altura que os maus pais
eram os grandes vencedores por
eu ter recebido o prémio.
P: Estava não sua expectativa
expor tão cedo no Museu de
Louvre?
R: Apesar do meu progresso no
mundo das artes plásticas, não
pensei que fosse assim tão rápido
expor no Museu de Louvre. Sendo
assim, só tenho a agradecer a Deus.
P: Como é feito o seu percurso
artístico?
R: Foi dividido entre Luanda e
Lisboa, por estar a residir lá e
desenvolver a minha actividade
artística em Portugal. 

Aconteceu COMIGO

Galardão

Apesar de estar no co-
meço da carreira, o
artista plástico Ar-

mando Scoott já dá sinais de
ser um profissional com um
futuro risonho em Angola.
A residir em Portugal há

cerca de quatro anos, Ar-
mando Scoott expôs os seus
quadros em eventos interna-
cionais. No mês passado,
deixou os seus traços no
“Art Shopping”, uma expo-
sição de artes, que neste ano
teve lugar no Museu do Lou-
vre, na capital francesa, Pa-
ris, onde acabou por ser dis-
tinguido com um certificado
de prata, mercê da qualidade
do seu trabalho.
“Sempre sonhei expor no

Museu do Louvre, em Paris,
um dos maiores e mais famo-
sos do Mundo. Foi uma honra
apresentar as minhas obras
no espaço onde partilharam
mais de 600 artistas e dos
mais famosos do Mundo, co-
mo a obra Mona Lisa, de
Leornardo da Vinci. Lá está a
peça de escultura feita de
mármore, a famosa obra Vé-
nus de Milão, da Grécia Anti-
ga, pertencente ao acervo do
Museu de Louvre. Sinto algo
indescritível”, revelou.
Em Paris, o jovem artista

exibiu ainda os seus quadros,
numa exposição denominada
“A Evolução da Mulher An-
gola”, organizada pela em-
baixada angolana. 
Armando Scoott mos-

trou, através de uma tela
de 60 por 80 centímetros,
as diferentes “trajectó-
rias” da mulher angolana,
retratando a sua luta pela
emancipação, quer em zo-
nas recônditas, quer em
zonas urbanizadas. 
O artista disse que os seus

pais, Armando Matias Pom-
bal e Maria Luísa Pombal,
são as suas maiores fontes
de inspiração para a activi-
dade profissional. “Revejo-
me muito nos meus pais por
serem os maiores incentiva-
dores na minha carreira.
Não fosse o apoio moral e
intelectual que recebo deles
não estaria em bom anda-
mento”, disse. 
Armando Scoott, nascido

em Luanda em 1990, fre-
quentou cursos de arte. “Fiz
vários cursos ligados à mi-
nha actividade profissional.
Passei pela Direcção Nacio-
nal de Formação Artística
(DNFA) e também no Estú-

DIVULGAÇÃO

Nova promessa
nas artes plásticas 

dio Lindomar, onde aprendi a fazer Banda-Dese-
nhada”, frisou. Formado em Belas-Artes pela
Universidade Lusófona de Lisboa, Armando

Scoott é membro da Brigada Jovem de Artistas
Plásticos (BJAP) e da União Nacional dos Artistas
Plásticos (UNAP).
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GLOBO 21h10

Ciro humilha Vitória. Zelito morre. Pedro e
Helô desconfiam de Tião. Edu diz a Pedro que
levará Xanaia para jantar na sua casa. Camila
revela a Ana Luiza a agressão que sofreu.
Salete pede a Jéssica para afastar-se de Tião.
Arlindo e Venturini demitem Pascoal. Salete
conta a Flávia que Jéssica está com Tião.
Olavo diz a Pedro que Helô precisa de fazer
queixa contra Tião.

Gabriel tenta
beijar Joana
Manuela critica Ricardo
por discutir com Caio.
Lopes avisa Rômulo
que marcou uma nova
luta. Juliana preocupa-
se com Jabá. Gabriel
manda uma mensagem
a Joana pelo telefone
de Giovane. Gabriel
tenta beijar Joana.
Manuela pede que
Ricardo a deixe
conversar a sós com
Joana. Joana beija
Giovane à frente de
Gabriel. Ricardo tenta
aproximar-se de Tânia.
Belloto orienta Jéssica.
Rômulo e Belloto
surpreendem-se ao ver
Vera e Clara no ginásio
da luta. 
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TVC1

O filme retrata a emocionante história de Eilis Lacey, uma jovem imigrante ir-
landesa que, atraída pela promessa do sonho americano, troca a Irlanda e o
conforto da casa da sua mãe, pelos bairros de Brooklyn (Nova Iorque) de 1950.
Mas as saudades acabam atenuadas por um grande amor.

Televisão

Um grupo de jovens finalistas do curso profissional
de jornalismo do CEFOJOR, na especialidade de
rádio, realiza todas as segundas-feiras, às 21h10,

um programa de carácter educativo. Neste programa, de-
signado Ovitangi, são abordados temas que podem ajudar
a sociedade. Norteados pelo lema “abordar os assuntos
ponto a ponto e sem tabus”, no primeiro programa, apre-
sentado no dia 10 de Outubro, os radialistas abordaram a
rejeição de enteados como factor impeditivo para o bom

andamento da relação. Em estúdio, para a análise deste te-
ma, esteve a psicoterapeuta Carita Celedónio. Depois des-
te, outros temas, com destaque para a “apropriação dos
bens indevidos da herança”, foram igualmente aborda-
dos no programa. Para este tema foi convidado o juris-
ta Yannick Bernardo, que teceu várias considerações
relevantes sobre o assunto. O programa reserva para
amanhã a abordagem do tema “tabus e estigmas à volta
do HIV-Sida. Em estúdio estará a especialista e ex-

coordenadora do Centro de Referência do Programa
Municipal de Doenças Sexualmente Transmissíveis
(DST) e AIDS de Campinas, Brasil, Cláudia Barros,
actualmente a trabalhar em Angola, no Instituto Nacio-
nal de Luta contra a Sida. O programa Ovitangi é reali-
zado por César Esteves, apresentado por Quim Silves-
tre e Horácio Macedo e as reportagens são feitas pelos
estudantes Benvindo Bongue, Francisco Eduardo, Joa-
na da Silva e Luzia Mendes. 

Finalistas de jornalismo criam programa educativo
MUNDO DOS MEDIA

SEXTA-FEIRA, 21H30

TVC2
DOMINGO, 18H10

TVC3
DOMINGO, 17H10

O filho de um ladrão inveterado consegue enganar o seu pai para conseguir
passar mais tempo com ele.

Pai, filho e sarilho 

Ao sair da prisão, Gordon Gekko dá por si do lado de fora de um mundo que
em tempos dominou. Quando surge a oportunidade de derrubar um velho
inimigo e reconstruir o seu império, forma uma aliança com o seu futuro genro.

Wall Street: O dinheiro nunca dorme

Brooklyn

GLOBO 19h00MALHAÇÃO

Lázaro descobre que Gui
e Diana beijaram-se
Gui desespera ao saber
do acidente de Júlia. Alex
repreende Romildo e
William. Lorena critica
Alex por ter ferido Júlia.
Lázaro contrata uma fã
para seduzir Léo. Júlia vê
Lorena magoada e
desespera. Vanessa conta
que Gui e Diana
beijaram-se e Júlia fica
triste. Nicolau diz a
Roberto que ingressou
numa banda. Marisa diz a
Alex que vai namorar com
Nicolau. Gui diz que a sua
banda irá superar o
sucesso de Léo. Lázaro
descobre que Gui e Diana
beijaram-se. 

GLOBO 20h20ROCK STORY

SOL NASCENTE GLOBO 19h30

César pensa em Alice
Milena e Lenita fazem as pazes. Ralf pede ao seu
advogado para proteger Milena. Chica tem uma
visão e avisa Mário e Alice. Mário contrata
Damasceno para investigar o caso de Ralf. César
pensa em Alice. Milena e Peppino comemoram o
regresso de Loretta. Mieko consola Yumi. Dora
conversa com Vanda sobre o seu casamento com
Tiago. Loretta tenta aproximar-se de Vittorio.
Peppino pede Nanda em namoro. 

Pedro e Helô desconfiam de Tião
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